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Padre. José de Anchieta. QUINHENTISMO
 Jesus na manjedoura 
 - Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado. 
 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? - 
Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 
 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino?
 - O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.
 - Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 
 - Por querer-te todo o bem  
E te dar eterno estado,
 Tal me fez o teu pecado. 



Gregório de Matos
Senhora Dona Bahia        BARROCO

Ninguém vê, ninguém fala, nem impugna, 
 e é que, quem o dinheiro nos arranca,
 nos arranca as mãos, a língua, os olhos."
 “Esta mãe universal,
 esta célebre Bahia,
 que a seus peitos toma, e cria, 
 os que enjeita Portugal"
 "Cansado de vos pregar
 cultíssimas profecias, 
 quero das culteranias
 hoje o hábito enforcar:
 de que serve arrebentar
 por quem de mim não tem mágoa?
 verdades direi como água
 porque todos entendais,
 os ladinos e os boçais, 
 a Musa praguejadora. 
Entendeis-me agora?"



A UMA SENHORA QUE O AUTOR CONHECEU NO RIO
DE JANEIRO VIU DEPOIS NA EUROPA-
 
Basílio da Gama  ARCADISMO

 Na idade em que eu brincando entre os pastores 
Andava pela mão e mal andava, 
Uma ninfa comigo então brincava
 Da mesma idade e bela como as flores. 
 Eu com vê-la sentia mil ardores. 
Ella punha-se a olhar e não falava ;
 Qualquer de nós podia ver que amava, 
Mas quem sabia ento que eram amores ? 
 Mudar de sitio à ninfa já convinha, 
Foi-se a outra ribeira; e eu naquela
 Fiquei sentindo a dor que n'alma tinha.
 Eu cada vez mais firme, ela mais bela; 
Não se lembra ela já de que foi minha, 
Eu ainda me lembro que sou dela !...



Minha terra tem palmeiras,     Canção do exílio
Onde canta o Sabiá;                   Gonçalves Dias
As aves, que aqui gorjeiam,      ROMANTISMO
 Não gorjeiam como lá. 
 Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores,
 Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores.
 Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer eu encontro lá;
 Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 Minha terra tem primores,
 Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar �sozinho, à noite� 
Mais prazer eu encontro lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá;
 Sem que disfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, Onde canta o Sabiá.



Machado de Assis  REALISMO

Carolina 

 Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro.
 Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro
 Que, a despeito de toda a humana lida,
 Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro.
 Trago-te flores - restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos
 E ora mortos nos deixa e separados. 
 Que eu, se tenho nos olhos malferidos
 Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.



Cruz e Sousa  SIMBOLISMO

Acrobata da dor 

 Gargalha, ri, num riso de tormenta, 
como um palhaço, que desengonçado, 
nervoso, ri, num riso absurdo, inflado
 de uma ironia e de uma dor violenta.
 Da gargalhada atroz, sanguinolenta
, agita os guizos, e convulsionado
 salta, gavroche, salta clown, varado
 pelo estertor dessa agonia lenta ...
 Pedem-se bis e um bis não se despreza! 
Vamos! retesa os músculos, retesa
 nessas macabras piruetas d'aço. . . 
 E embora caias sobre o chão, fremente, 
afogado em teu sangue estuoso e quente, 
ri! Coração, tristíssimo palhaço.



Augusto dos Anjos   PRÉ MODERNISMO

Solitário 
Como um fantasma que se refugia
 Na solidão da natureza morta,
 Por trás dos ermos túmulos, um dia, 
Eu fui refugiar-me à tua porta!
 Fazia frio e o frio que fazia 
Não era esse que a carne nos contorta... 
Cortava assim como em carniçaria 
O aço das facas incisivas corta! 
 Mas tu não vieste ver minha Desgraça! 
E eu saí, como quem tudo repele, -
 Velho caixão a carregar destroços - 
 Levando apenas na tumba carcaça 
O pergaminho singular da pele 
E o chocalho fatídico dos ossos!



Mário de Andrade   MODERNISMO

Moça Linda Bem Tratada 

Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 
Um amor. 
 Grã-fino do despudor,
 Esporte, ignorância e sexo, 
Burro como uma porta: 
Um coió. 
 Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros
 Burra como uma porta: 
Paciência... 
 Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto
 Que a porta de pobre arromba: 
Uma bomba.


